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INTRODUÇÃO 

 
A Educação Escolar Quilombola foi regulamentada em 2012, ano em que foram 

aprovadas as Diretrizes Curriculares para a Educação Escolar Quilombola, com 

abrangência na Educação Básica em todas suas modalidades e etapas, quanto da Educação 

Superior. 

O documento normativo é contundente em seu conteúdo quando elenca os pré-

requisitos para o ensino e o currículo em instituições escolares que estejam inseridas em 

comunidades quilombolas ou em territórios que recebam em sua maioria estudantes 

oriundos dessas comunidades.  

Neste trabalho, apresentamos os resultados parciais de uma pesquisa em 

andamento sobre currículo e relações étnico-raciais em escolas quilombolas. Aqui são 

apresentados alguns dados sobre os livros didáticos de Matemática e Ciências 

empregados pelas docentes de uma escola quilombola localizada no município de 

Wenceslau Guimarães-Ba. 

Pesquisas sobre o livro didático são fundamentais, tendo em vista que este artefato 

cultural tem sido o grande definidor do currículo e faz parte da cultura da escola, muitas 

vezes direcionando os saberes a serem ensinados aos alunos. Diversos pesquisadores tem 

se dedicado ao seu estudo, a exemplo de Silva (2011), Santiago (2010), Freitas (2009), 

                                                           
1 A pesquisa conta com apoio do CNPq- processo 427179/2018-1.  
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Bittencourt (1997), Almeida (2013), Branco (2010), Bonafé e Rodrigues (2013), Silva e 

Bernardes (2012), Freitas e Lima (2012), Eugenio e Lima (2015), dentre outros.  

 
METODOLOGIA 
  

Para a produção dos dados, realizamos uma pesquisa qualitativa do tipo 

exploratória. O corpus de análise são os livros utilizados por docentes de uma escola 

quilombola. Neste trabalho apresentamos os dados referentes ao livro de Matemática e 

Ciências. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O livro didático de Matemática e Ciências analisado faz parte da coleção Girassol 

– Saberes e fazeres do campo, sendo destinado a estudantes de escolas do campo e 

quilombolas. No caso de escolas localizadas no campo e em quilombos, há um edital 

específico do Programa Nacional do Livro Didático (PNLD). 

Temos como pressuposto o fato de que: 

A educação obrigatória tem que recuperar uma de suas razões de ser: a 
de ser um espaço onde as novas gerações se capacitem para adquirir e 
analisar criticamente o legado cultural da sociedade. As salas de aula 
não podem continuar sendo um lugar para memorização de informações 
descontextualizadas. É preciso que o alunado possa compreender bem 
quais são as diferentes concepções do mundo que se ocultam sob cada 
uma delas e os principais problemas da sociedade a que pertencem. 
(PEREZ- GOMEZ, 2001, p. 176). 

 
A obra analisada apresenta em sua primeira parte os conteúdos de matemática e 

na parte final os componentes curriculares de ciências. Os autores da parte correspondente 

a Matemática são José Roberto Bonjorno; Regina Azenha e Tânia Gusmão, enquanto que 

em Ciências temos Demétrio Gowdak e Eduardo Martins como autores.  
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Figura 01: Capa do livro referente a Matemática e Ciências 

 
Fonte: BONJORNO, et. al. (2014). 

 

Figura 02: Sumário correspondente a Matemática 

 
Fonte: BONJORNO, et. al. (2014). 

 

Fazendo uma observação do livro didático em tela, percebemos que ele apresenta 

situações-problemas, há indícios de situações do quotidiano inseridas nas atividades 

propostas. Contudo, não são apresentadas situações em que os estudantes do campo se 

visualizassem, ou seja, proposições de problemas que aproximassem os educandos de 

suas realidades, de crianças que vivem no campo, em uma comunidade quilombola. 
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Encontramos elementos do manual didático tradicionalmente trabalhado em escolas de 

localidades urbanas.  

A segunda metade da obra enfoca os conteúdos programáticos para o ensino de 

Ciências. O livro é rico em exemplos e imagens, no entanto, poderia contextualizar os 

conteúdos com as realidades da modalidade de educação para a qual é direcionado. Segue 

a imagem do sumário onde constam os conteúdos programáticos para a turma investigada. 

Figura 03: Sumário correspondente a Ciências 

 
Fonte: BONJORNO, et. al. (2014). 

 

Em algumas imagens presentes no livro, percebemos mais uma vez a reprodução 

de visões estereotipadas, a exemplo de quando os autores fazem um comparativo de tipos 

de materiais empregados para a construção de moradias (página 154). No exemplo, as 

moradias representadas como pertencentes ao Distrito Federal e ao Paraná, são 

sofisticadas; temos outras duas imagens contrapondo a essas, duas casas, uma de pau a 

pique e palha da zona rural do Piauí e outra casa de palafita de população ribeirinha do 

Amazonas.  

O discurso presente nas entrelinhas dessas imagens trabalhadas com os estudantes 

visa manter intactas as estruturas de poder vigentes, em que sul e sudeste são considerados 

desenvolvidos e norte e nordeste, como sinônimos de atraso, pobreza, sem que se aborde 

as desigualdades na distribuição de renda no país.  
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Embora o conteúdo objetive possibilitar ao estudante conhecer os vários tipos de 

materiais com os quais pode-se construir uma moradia, o discurso presente nas imagens 

é a de comparação entre regiões. Nisso reside a importância de intervenção docente, 

apresentando informações que possibilitem ao discente a produção de outros saberes 

curriculares.  

O livro está dividido em duas áreas distintas. Os conteúdos são apresentados de 

forma separada e não há menção de atividades interdisciplinares, mesmo o livro estando 

organizado como volume único. O livro não pode sozinho desenvolver no estudante um 

conhecimento emancipador, são necessários materiais curriculares e recursos 

pedagógicos para auxiliar os professores em seu fazer curricular cotidiano na sala de aula. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Livro Didático; Educação Escolar Quilombola; Currículo.  
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